
          Pílulas Econômicas  

                                                                                Ano XVII  Nº773 15/10/2021 

� O IBGE divulgou  o IPCA (inflação oficial) de setembro e atingiu 1,16%. No acumulado 

dos últimos 12 meses registrou uma alta de 10,25%, ultrapassando os últimos anos, e 
ficando muito acima da meta governamental (quase o dobro). 
 

���� A câmara federal aprovou mudança no ICMS sobre o combustível. As alíquotas não 

poderão exceder, em reais por litro, valor da média de preços ao consumidor praticados ao 
logo de dois exercícios anteriores. 8% é a estimativa de redução no valor da gasolina na 
bomba, caso seja sancionada. 
 

���� O FMI reduziu levemente a projeção de crescimento (PIB) do Brasil para 2021 diante da 

estimativa de 5,3% divulgada em julho. Agora o cálculo do fundo é de 5,2%. No banco 
Central do Brasil o cálculo da perspectiva é de mais modesto e está em 5,04%. A estimativa 
Global média é de 5,9%. 
 

☺ Continua em alta o superávit da balança comercial brasileira que apresentou um saldo 

positivo de 1929 bilhão de dólares na segunda semana de outubro (período entre 01 e 10 
de outubro). Os dados são do Ministério da Economia. 
 

� Todos os tipos de combustíveis tiveram altas muito maior que a inflação oficial durante 

o ano de 2021. A gasolina, como exemplo já subiu mais do que 40% de janeiro a outubro. 
Mas também o Etanol subiu 58,84% no mesmo período. O GNV (gás natural) teve aumento 
de 43,48%. E o povo paga tudo isso...!!! 
 

� O preço do petróleo continua em alta no mercado mundial. No Nymex (Nova Iorque) o 

contrário do WTI para novembro subiu 1,12% para 78,30 dólares o barril. O brent para 
dezembro subiu 1,07% e atingiu 81,95 dólares o barril.  
 

���� O mercado nacional financeiro (bancos e agentes econômicos) emitiram recomendação 

para que usuários de WhatsApp, Pix e outras formulas de aplicativos populares devem ter 
cuidados severos com contatos feitos por criminosos para provocar golpe nas pessoas 
incautas, aumentou muito o número de casos desta natureza no país nos últimos meses. 
 

� A cesta básica brasileira (35 pontos) fechou o mês de agosto custando R$ 675,73, com 

aumento de 1,07% em relação a julho do corrente ano. Na comparação com o mesmo mês 
de 2020, a alta do preço foi de 22,23%. Os dados são da ABRAS. 
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